Olá meus caros, 

Gostaria de retomar uma discussão sobre a organização do FEPA. Como todos sabem, atualmente ele faz parte do Conselho Consultivo da Secretaria do Audiovisual do Ministério da Cultura e,  portanto, exerce um papel importante na discussão de políticas públicas nessa área . A sua entrada nesse conselho foi um passo importante no movimento de organizações e realizadores atuantes nas periferias do Brasil  mas ao mesmo tempo é uma grande responsabilidade pois estamos juntos de entidades que atuam no audiovisual há muitos anos e que possuem um compromisso histórico pela sua democratização.  Fomos contemplados com o lançamento de um edital para jovens integrantes ou egressos de oficinas de formação e à médio prazo isso irá elevar essa produção da periferia a um novo patamar de criação estética e geração de renda. Nossas responsabilidades só irão aumentar a partir de agora e por isso não podemos nos dar por satisfeitos quanto aos debates sobre a organização do FEPA, sobre quem somos e sobre o que queremos. O Fórum é muito recente e precisa da participação de todos para que sua posição junto ao poder público possa ter respaldo consistente. Ele precisa de uma mobilização coletiva permanente que defina nossos anseios e procure materializá-los. Farei um histórico do percurso que o FEPA fez nesse ano de 2007. Agora somos 87 pessoas inscritas na lista e muitos não puderam acompanhar esse percurso desde o seu início. Para os que acompanham vale como um balanço do ano e que possa servir de subsídio para avançarmos.
Primeiro Semestre de 2007: Conversas entre coordenadores de algumas oficinas de formação para se definir um calendário de festivais (Visões Periféricas, Formação do Olhar, Mostra Taguatinga, Festival do Rio) que pudessem abrigar encontro das experiências. Idéia da criação de um Fórum de discussão

09 de Junho : Surgimento do Fórum de Experiências Populares em Audiovisual no Visões Periféricas (RJ). Elaboração da “Carta da Maré” (Anexo I) com reivindicações das instituições e realizadores presentes. A Carta foi encaminhada ao Ministério da Cultura.
27 e 28 de Agosto : Segundo encontro do FEPA durante o Seminário Formação do Olhar . Realização de 4 grupos de trabalho:  TV Pública (anexo II); Audiovisual nas escolas; Edital de Produção; Organização do Fórum.  Nessa ocasião foi elaborada uma proposta de edital (Anexo III) à SAV e se definiu em linhas gerais quem o FEPA representaria e sua missão (Anexo IV).
03 de Setembro: Entrada do FEPA no Conselho Consultivo da Secretaria de Audiovisual através de votação entre os conselheiros existentes desde 2003 (Anexo V). Fui representando o FEPA. Foi entregue a Carta da Maré junto com uma apresentação do FEPA com as linhas gerais definidas em São Paulo e a proposta do edital
17 de Setembro: A pedido da SAV foi Enviada contribuição do FEPA para Plano Nacional de Cultura. Foi enviado o relatório dos Gt`s feitos em Junho no Visões Periféricas (Anexo VI)
Primeira Quinzena de Setembro: Comunicado da SAV (anexo VII) pedindo que fosse indicado o conselheiro titular e o substituto: Escrevi para a lista me colocando a disposição para ser o titular e indicando a Adriana Gomes, das Oficinas de Imagem Popular, de Taguatinga.
21 de Setembro: Encontro do FEPA com realizadores no 3º Festival de Jovens Realizadores do Mercosul no Espírito Santo. Vários dos realizadores foram integrados à lista de discussão.
27 de Setembro: Envio das sugestões de mudanças (Anexo VIII) no edital de inclusão audiovisual a partir de uma minuta enviada pela SAV para o FEPA e discutida dentro da lista de discussão. 5 das propostas de mudanças foram aceitas.
26 de Outubro: Primeira reunião do Conselho Consultivo da SAV após entrada do FEPA (Anexo IX).
18, 19, 20 e 2i de Novembro: Participação do FEPA na rede CEP (Comunicação, Educação e Participação na Escola e na Comunidade). Um dos principais pontos tirados no GT de Audiovisual foi a apresentação de um Plano Nacional de Educação Audiovisual, integrando Rede CEP, FEPA e com minha sugestão de agregar entidades da SAV como o CNC, ABD e Forcine).
Embora muita coisa tenha acontecido em 2007, precisamos nos organizar melhor para consolidar o Fórum em 2008 e não perder o pique. Novas reuniões do Conselho Consultivo vêm por aí e devemos estar atentos e fortes. Acho que poderíamos começar discutindo o GT de organização que foi feito em São Paulo e tendo como base de ações os relatórios dos GTS feitos em Junho (anexo VI) . Nelas estavam presentes aproximadamente 20 organizações não governamentais, realizadores e parceiros. O que foi definido nesse GT de SP:
Quem é parte integrante do FEPA?

Organizações Não Governamentais, Pontos de Cultura, Coletivos Populares que desenvolvem atividades na área de formação, produção e exibição audiovisual. 

Sua missão: Refletir sobre a atividade dessas experiências e contribuir para a criação de políticas públicas e  privadas com o objetivo de ampliar o seu potencial transformador e democratizante. Seus três braços: 1 - fomento à produção e exibição da produção popular; 2 – profissionalização e geração de renda para jovens formados em oficinas e cursos populares de audiovisual; 3 –  educação audiovisual
Sugiro duas perguntas para começar a discussão : 

1) O que é o FEPA para as Experiências Populares (ong`s;  pontos de cultura; coletivos)?

2) O que é o FEPA para os alunos e ex-alunos?
3) Como o FEPA deveria se organizar?

Também Proponho um prazo para essa discussão. Levando em consideração que muitas dessas experiências já encerraram suas atividades neste ano e só voltarão após o carnaval, estipulo o dia 28 de Fevereiro 2008  como prazo para que todas as instituições envolvidas debatam com alunos e ex-alunos as questões acima e encaminhem conjuntamente um relato. A idéia é que façamos um encontro presencial em Abril (há grandes possibilidades que aconteça na Mostra de Taguatinga) para fecharmos encaminhamentos. Mais uma vez peço que as experiências envolvam os alunos e ex-alunos,  caso contrário não estaremos cumprindo a missão a que nos propomos. 
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